
   Na última sexta-feira (27), os residentes participaram
do Fórum Regional da Indústria em Ponta Grossa,
promovido pelo Sistema Fiep. Durante o encontro,
foram apresentados os principais desafios enfrentados
pelas indústrias paranaenses.  Entre as dificuldades
estão a empregabilidade e produtividade, a energia e  a
infraestrutura e logística.
    Neste ano, um novo ponto passou a integrar a agenda
de prioridades: o fortalecimento das ações municipais
voltadas ao desenvolvimento regional, com foco na
criação e gestão de parques industriais.
    O secretário Marco Brasil, representando o governo do
Estado, ressaltou a importância dos Fóruns Regionais da
Indústria para reunir demandas do setor e identificar
melhorias, com foco em infraestrutura, energia e
empregabilidade. O presidente do Sistema Fiep, Edson
Vasconcelos, destacou que os fóruns visam unir forças
com a comunidade local para buscar soluções aos
desafios.
 Os próximos Fóruns Regionais da Indústria serão
realizados em Irati, no dia 4 de julho, e em Curitiba, no
dia 7. Já ocorreram outras edições de 2025 em Pato
Branco, Londrina, Cascavel e Maringá.
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 Na última semana, os residentes de Curitiba
receberam novas atividades: um estudo sobre a
abertura de mercado para o programa Queijos
Nobres; a análise do Plano de Desenvolvimento
Urbano Integrado (PDUI) da Região Metropolitana de
Curitiba; e um levantamento da produção
agroalimentar no estado, com base nos dados da
CEASA.
 Ainda nesta semana, o residente Manuel Finda
Evaristo iniciou a criação uma ferramenta web para
consulta de indicadores socioeconômicos dos
municípios do Paraná, com foco em dados de
comércio exterior e vínculos de emprego por CNAE.
Segundo ele, a proposta é facilitar o acesso a
informações, semelhante a Plataforma de
Especialização Inteligente.   
   “Cada residente terá à disposição os dados para
analisar os municípios sob sua responsabilidade
reunidos em um único lugar. As informações vem
sendo alinhadas com os conteúdos da pós-
graduação, na última atividade da disciplina, por
exemplo, calculamos a especialização produtiva
utilizando dados da RAIS”.
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PRÊMIO NACIONAL - O Paraná foi
anunciado como um dos 12 semifinalistas do
Prêmio Excelência em Competitividade 2025.
O prêmio incentiva práticas inovadoras de
gestão pública e desenvolvimento
econômico sustentável em todo o Brasil.
Neste ano, o Estado concorre com o
programa Agência de Desenvolvimento
Regional Sustentável (Ageuni)... Confira a
premiação na SETI 

https://www.seti.pr.gov.br/Noticia/Parana-concorre-premio-nacional-com-programa-que-integra-universidades-e-mercado
https://www.seti.pr.gov.br/Noticia/Parana-concorre-premio-nacional-com-programa-que-integra-universidades-e-mercado


Paranaguá - Avançaram as articulações regionais
com as instituições e entidades do litoral do estado.
Os agentes conversaram com secretarias
municipais e órgãos estaduais, como Instituto de
Desenvolvimento Rural e Instituto Água e Terra.
Destacou-se uma reunião em Morretes com o
superintendente de Inovação, o secretário de
Agricultura e o prefeito, onde foi apresentada a
política local de fortalecimento da bioeconomia,
com foco na atração de empresas sustentáveis e na
futura Sala de Inovação do município. Além disso, a
prefeita de Antonina deve visitar a AGEUNI para
formalizar um convênio e discutir a implantação de
uma Sala de Inovação na cidade.

Guarapuava - A equipe do município conduz uma 

“Tenho aprendido sobre os
detalhes da gestão pública e
como o design gráfico pode

contribuir com soluções criativas.
Isso ampliou minha visão sobre

comunicação institucional,
acessibilidade e o papel do design

no serviço público, além de
fortalecer minha segurança para

trabalhar em equipe.”

“Tenho aplicado ferramentas
aprendidas no curso de Políticas
de Especialização Produtiva para
enfrentar os desafios da indústria

4.0, como os relacionados à
automação e às tecnologias

avançadas. Essas ações também
contribuem para a inovação no

agronegócio local.”

“Elaborei um relatório sobre
Bandeirantes, analisando renda,

escolaridade, ocupação e
estrutura produtiva local. A

atividade está ligada à disciplina
de Desenvolvimento Regional e

Economias de Aglomeração e foi
possível identificar as APLs com
potencial para investimentos.” 

Os residentes compartilharam os resultados práticos da pós-graduação. Confira os relatos:

pesquisa para identificar pontos de convergência
entre tecnologia e potencial de inovação na região.
A análise parte de dados abertos, como RAIS e
IBGE/CONCLA. 

Londrina -  Junto à equipe da AINTEC - Agência de
Inovação Tecnológica, os residentes concluíram o
levantamento de preços para a aquisição do
mobiliário do primeiro parque tecnológico da
cidade, sediado na UEL. Também realizaram a
identificação de Ambientes Promotores de
Inovação (APIs) existentes na região, como parques
tecnológicos, incubadoras, aceleradoras e espaços
maker (ambientes colaborativos onde as pessoas
criam, testam e desenvolvem projetos).


